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Noble ISSIO 

IA fat d'havor viscut d u n m t m o l t s 
\ anys entre nusaltres una associa-

i e i ó del earàotar de la « W a g n e r i a n a » 
molt important y s i í /u i t i cat iu . Y uques-

• ' j ,11,,ortaaciay s i g n i a o u o i ó numenten en-
ara ab la darrera t r a n s f o r m a c i ó que en 

" i r tu t de l'acord recent de l a seva J u n t a 
^Aiieral ha sofert l ' A s s o c i a c i ó . Aquesta 
? s formao ló ]a fa surt ir de l'esfera re-

duida en la fl11* ̂ v ' * consagrada a l'ea-

eraii m o s " " . - • — • » " — — • 
L b i e n t un iversa l de c o m p l e x a . o a p i n -
Ll i ta t en el que a r r e l à , b r o U y f r u i U 
l obra de l gran g e n i a l emany . 

Gra0'09 Bn ,,(lue9ta oova o r i e n t a c i ó , la 
obra de l ' A s s o c i a c i ó ha entrat de p le en 
«I domini l i terari , y oora creo veure la 
t-gacaii'ienoia immensa que pera nosal­
tres uix" Pot taQ'r> T U " apressarmo a sa­
ludar ol a*11 n o u a d v e u l m e n t y senyaki r 
desdo aquestes modestes Causerica d i t 
biHiii h> v l r t u a i i t a t educa t iva de la seva 

'v i o r i e n t a c i ó . A d e m ú s de la p o p u l a r l -
«aoió de les obres t e ò r i q u e s d e l g r a n 
mestre «cal c o n è i x e r , d e c l a r e u els joves 
gniiuiustes d 'aquAst o e a u d e , les obres 
dels grans pensadors y poetes que, sots 
diferents aspectes, tant iul luireu en l a 
(duoació del mestre Y en efecte, a con 
tiunaoió anuncien la p u b l i c a c i ó d 'obres 
de Sohopenhtuer , Fene rbach . Kousseau, 
Cailyle> o t c , etc... Q u i n m ó n m ó s i m -
meDs! í l u n o b e r t les por tes d u l t e m p l e 
waguerh'i on t v i v i e n reclosos, y , m i r e u 
quin supe ib vos t i bo l , qu ines regles ea-
oaliíintes, quines magn i f iques av ingudes 
eoudueixen a l seu d l n t e i i f o r m a n t u n t o t 
a rqu i t ec tòn i c ds sorprenenta u n i t a t . , ona 
onada immensa so rg ida de totes les m é s 
distants r eg ions de 1 e s p i r i t u a l i t a t m o ­
derna, c re ixen t , c r e i x e n t Uns a resoldres 
to el coronament , en l ' apoteosi de l ' a r t 
v a u n e r i à . 

y es que W a g n e r es e i s í m b o l m ó s g r a n 
de to t i ' e sp l r i t ua l i sme m o d e r n . E n la 
formació de la seva o b r a gegant ina han 
intervingut els ressorts espi r i tua ls m é s 
potents do la c i v i l l s a o i ó m o d e r n a de to ls 
els pobles. E l l sol ca la merave l losa con­
densació d 'aquest g rau y t rasceudonfal 
fet de l" ideal isme c o n t e m p o r a n i . E n e l l 
i r u t a l l i s en to ts els antecedents, en e l l se 
resumeixen tots els concomi tau l . - , ou e l l 
vinen v i r t u a l m e n t totes les rosu l iauc ies 
d'aquest especial estat d 'An ima de l s i -
gle x i x , tant sedent, t an t f e b r ó s d 'al ta 
idealitat que en da r re r t e r m e s ' h a g u é de 
re uldre eu m ú s i c a . 

Carlyle, R u s k i n , els p ro r ra fae l i l e s y ls 
moderns I f r ics a A n g l a t e r r a ; Emerson y 
Poe a A í n - r i c a ; N o v a l l s , H e l u e , fichu-
mami. Ntetszohfl a A lemanya ; M a e t e r l i n c k 
y v»', A i u r r a & B^rgtca; Brandes a U lua 
marc v. Baudela i re , V o r l a i n e . Mallarm^ ab 
tots ois s imbol i s tes y O s s a r F r a o c k nb la 
teva escola a F r a n ç a ; D ' A n n n o z i o , Steo-
cboiti • I t à l i a : h e u s a q u í els esplcudits 
rai^s d'nquost i r i s l l u m i n ó s fet dels nada 
enlr.ii ats anhels de l ' h a i m a humana q-.io 
a'ha oxt·'·s sobre ' l m ó n c i v i l i s a t e n t r o l s 
fegitius n ú v o l s de tempesta do la g ran 
revoluc ió , y quo's s in te t isen, c o m els co­
lors ou In l l u m blanca, eu aquost s e i u i l l 
M m que es com una f ó r m u l a m à g i c a ; 
Wagnor. Tots els mestres do l ' e sp i r i tua l is-
me modern , t an t els pensadors, c o m els 
poetes, com ela artistes, o han regat sen­
se saborho ab a i g ü e s feoondes la ter ra 
d'ont havia de b r o t a r l ' a rb r e gegant do 
l'art w a g n e r i à , o, si han v i n g u t d e s p r é s , 
han v iscut a la seva o m b r a y t ' han rega­
lat ab ois seus f r u i t s i m m o r t a l s . Wagner 
en la c o n s t r u c c i ó de la seva obra p o s à a 
oonl r ibunló mitg s i g l a 7 f eu d e r i v a r do 
«lla lu c o r r e n t de l ' a l t ra m e i t a t 

Ara cal qne la « W a g n e r i a n a ^ , en e l n o u 
camí e m p r è s , sia ben con^cienta d'aquest 
immens v a l o r representatiu qne posseeix 
el grau h o m e de la seva a d v o c a c i ó . Que 
tinguin sob re to t present una cosa, y es 
<jne, tal c o m se proposen es tudiar y po-
polarlsar desdo ara l ' ob ra wagner iana, es 
• dir, on totes les seves i n f l u ï d e s re/2e-

y i rm( f t ac ion9 an l ' a t m ò s f e r a de l a 
onivoisal c u l t u r a , I n t r o d u e i x e n ab en 
Wngner, d ' o n s o l cop, t o t 1 esper i t d 'Eu­

r o p a en l a nos t ra te r ra . T i n a ol aonvenc i -
meut du que las ensenyansas dels graus 
pensadors de l m o d e r n e s p i r i t u a l l s m e Car-
ly le , EmaveoB, Novoiia, MiaUaohe, R u s ­
k i n , e t c , que tanta i n f luenc ia t i n g u e r e n 
els uns sobre W a g n e r y'ls a l t r es t an t es­
t re ta f i l i ac ió ab l ' e sper i t de l a seva obra , 
no d u b t o que ' l v e r b d 'aquesta nob le s t l l o -
sops, plens d'un a l t s en t imeu t a r i s t o c r à t i c 
tant necessari en la nos t ra è p o o a de f u r o r 
d e m o c r à t i c , a r r e l a r à a l a fl en l a meuta-
l l t a t de les noves j o v e n t u t s catainuos, 
c o m ha a r r e l a t pe r tot e l m ó n c i v i l i s u t , 
en l a i r an t l'art y la vida ai e l m d uu o p t i ­
m i s m e f o r t , s e r è y ee i i eo ien t 

Ja veu , doncs , e l cenacle w a g n e r i à , la 
o b r a t ranscendenta l que 11 pe r toca e m -

Íiendre y c o m p l i r si v o l segui r flilelment 
a nova o r i e n t a c i ó que a'ha Imposa t : l ' i n ­

c o r p o r a c i ó de l ' à n i m a catalana a I ' e s p l r i ­
tua l i sme m o d e r n , s lmbo l l s a t pe r Wagnor , 
foguera que branda f o r m i d a b l e pe r tot 
e l m ó n c l v i l i s a t y qne a q u í , unt t an ta l l e ­
nya seca y i n ú t i l haur ia de de s t ru i r , ab 
p r o u feines ha env ia t una t r i s t a espurna 
que fassi c o u o e b i r esperanses d e l p r ò x i m 
i n c e n d i . Y t i n g u i n t a m b é u n convenc i -
meut : quo n i n g ú c o u t r i b u i r à t an t o o m el l s 
a l a fu tu ra sol idesa de l ' a r t y d e l pensa­
men t c a t a l à , m a l g r a t v a g i n a ce rca r els 
e lements educat ius m o l t l l u n y d e l fons 
secular de la nos t ra p r o p r i a saviesa, per­
q u è aquests e lements s ó n els pun ta l s y ' l 
c i m e n t necessaris pera que ' l casal d e l 
nos t re pensament nac iona l no s ' eu ron i 
entre l i n d i f e r è n c i a y' l descone ixement 
dels nostres voins m é s avensats y p u g u i 
esser d i g u é hab i t ac l e d e l ' à n l m a e u r o p e a . . . 
P e r ò as que ex i s t e ix una à n i m a europea? 
J a sé que h i ha a l g ú que ho dub ta : j o ho 
crec f e rmamen t . T i n d r e m do p a r l a r n e se­
renament a l g u n d l a y p r o v a r e m v o l e n t e -
rosamont d 'ontondrens . 

M i M B DE M O N T O L I U 

F R A G M E N T 
( I N È D I T ) 

Desde aquell dia les pflsaeja·los sorinteja-
rnn . C«iia •iiapoiuva. FanuaieU anaven dina 
la vila, més au cop fora, an ple camp esde­
venien els tres infaiito d'altres temps. , 

Colia guimbava coïa un cadoilel r ec lòs que 
ae l'oreja un sol dia B la setmana: s'ubriagu* 
VA d'ospal, do Hom, d'efluvia selvatjaa, de iot 
lo dolaainont oontorvador quo enjogaasa els 
sers on les immonaitals l l iures de la terra. 

Y ella enjognssava al sacerdot y a sa ger-
mann, quaia à i i imea m é s retloxivoa ten íeu 
p r o p e n s i ó a exiasiarao quietament. 

Montrostaiit, sobro los aaprea allueles do 
ses •stimadea monlaiiyaa, veia nioasèn Joa­
qu im el perfli do Colla, ab son na-issi e làs t ic , 
son front nl l ívol , sos cabells bruna, ini lòmlta , 
qno s'irisaven al contacte dol sol y"8 destria­
ven al pau del vent Holant aobre la tasta oom 
una poètica fumera. 

Contemplava aquell caparronot g r a c i ó s aa-
guidaiueiit , eofarvor i l , oom a ua petit Mol 
det...i..ai,t0u sob;o in. aiU» lEOTaiveZlda y ao-
loasal. 

A raoés de lea mlrndos malicioses da la 
gent, e l l , bromojanl feia valdro aa autori tat 
ds oap do casa, la respectabilitat da sos hà­
bils y a'Iulorpoaava entre loa duea noies quo 
a p r è s i!e lleus protosles s'aventmi a portar lo 
ai m i t g oontaiitea, plens sos ul ls vlrginala 
d'una ciarelat Ingènua . 

Res enorgull ia tant al sacerdot com aontir 
a'hora el contacte d'nqaeila dos amors, dols, 
aumls, .lispost a sacrilloarae l 'un; barroer, i n -
fantfvol, gonti lment araoinador, despòt ic l 'al-
tre. {Que hi feia qua de l ' i nd ra l de Cè l i a en 
vioguesaín oruda Uta, mofes i rrevarenUa, 
ganyotes de rannyaprou aeguidea da r ia l les 
p enes y grasHOS oom aolea e ix i r de lea gor­
ges infla·los d'auhela jovent vola! 

En las franqueses y l l iber ta t da sa cosina 
trobava moaaèn Joaquim una bona revenja 
a la forsaila aerietat de sa infantesa qne ara 
aontia brollar ab novaa anaiaa do enjogassa-
menis y cntremaliadurea. Y pensava: Ah 
Cella, Celial poc me costaria de ferte v e u r à 
oom jo só guimbar, com jo sé r iu re , com jo 
ao fe rm per inquietaria, com podria al vol­
gué» p é n d r e t en ela raeoa braasos, llanaarle 
a l'espai y esoopsarto oom a un n in da pocs 
anya; dnrte ap réa pela caires da iea Ümbaa 
fonte xisclar de paura; subjectar ab mas 
inan« furtes tes munyeques febles, obllganta 
a demanar clemonoia a mea plantes y nnga-
nyotar da dolor la oara, ta herraoaa cara 
acostumada al r iu re burlesc y provocatiu. 

«Quan p o r t a r à s sotaua no p o d r à s forloa 
aqueixes cosea y jo 'm r i u r é de tu.» P e r ò 
quelcom feia mossèn Joaquim atiat per Cè­
lia, quelcom feia que BO hauria volgut per 
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muntrafs on m e i à l l c a / * f nove/ea qu* ho 
creffuin mereixedores. 

S." £ e s noveles que s 'enviïn a concurs, 
han d 'ésser rigurosamenf inèdi tes , y no dur 
f i r m a n i ind icac ió d * cap mena que reve i ï ' l 
n o m de l 'autor. J7<juasf, J u r . t a m s n · ab l a 
seva adressa, han d'anar t a n e a í s en carpeta 
apart, ah e l t i t o l y lema de la novela cor ­
responent a l damunt ; y 

S.a Xes noveles cencursrntes, J u n t ab el 
p lec tancat que deu acompanyar/es, s'han 
de remetre a l senyor Slrector de E l i P O -
B L E C A T A L À fpiassa Santa JJyna, 17, 
fiarczlonaj, sempre abans de l a datm a s s i -
nyalada. 

^ v i ^ ' rf*admissió, a comptar desde 
. 1 t e r m i n a r à e l dia p r i m e r de mars 

«« 1937. 
„ " 'G'exfensió de les navetes que entr in 
deJ0neurs ^a f f s e r aproximadament la 
* , lvolums de l a B i b l i o t e c a de B L P O -

C A T A I A . 
íCJ ^ 0 Propr ie ta t de les obres p r e m l a -

r*s 'n"" ia Per d<3S " ̂  p o -
i/.,. r ^ ' · A L A , e l qufs compromet a p u -
V ** pe , **M compte en edicions de luxe 

3.* 

3ron c i r c u / a : i ó . 
m é s c'elt tres p r emi s qferts, els 

t y * componen e l J u r a t tenen a m -
uciorg pera concedir accès s i t s re~ 
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Barcelona, 30 de setembre de 1906 

res del m ó n que'is seus companys do semi­
na r i haguessin vist. 

La s.·rleiot deia h:Udta I I pesava a frec do 
aa cosina. Y poc a poo, lentament, anava dos-
l l lursotsa d aquella serietat y ' ls fets passa­
ven por aa couciauciu seus deixar rastre, 
oom passa un r a ig de sol por los inanetea 
d'un infant que hi joguiuoja. 

I'°n>lori:iiscata tols ires pel s a b r ó s encant 
d'altals excursions, los allargaven tant com 
podien. 

Sou lluc predilocto era a la niontanya, on-
tro'ltí ernma de les vinyes mortes, ont 'els ou-
r r l o l e U s'escorrien enlgin&ths, el sol h i ba­
tia sona destorbs y ia solitut h i regnava ge­
nerosament protectora. 

Aprof l t am la dolcesa de la tarda un dia 
a'allunyaren tant que arr ibaren sola l'aspra 
pondent de les sorres. All í s l i l encastava 
una oaaeta blanca. H i eren tani aprop que 
ovi raven perfectamant ois ftnostraia gò t i c s , 
e pou de branea adea feixugues y eaorosta-
des, ai r am de l lo r bene ï t ancimant les por-
xollarea, lea lloses que enoordaven l'era, el 
raa t r i l lo de llates mai clavades quo barrava 
el co r t l ro l ont gr inyolaven eia loelnos y ' l bò-
g l t do pedra picada, aprop del quia passava 
y traspassava una -lóna ab una caasa. 

—Ea la d ida—xisc là Calla — aa la dida. 
Anembi?... anomhIV... va?... va? y mi rava a 
moRsCn Joaquim y a la Lona ab unes ninoa 
tant lluenies do dositg y tant Inquietes d'aio-
gr la que'ia doa germans aomriguereu y per 
tota resposta ia seguiran. 

La dida de Ce ia era una dóna grassa, ver­
mella, franca y esbojarrada quo par lava 3 
crits. Va r èb ro l s ab lea mans juntes sobra ' l 
pit; ab un r e inasan l i í a ima tar.t soro l lóa que 
no semblava s inó que es tès praaaneiant an 
miracle dels més grosaos. 

—Entreu manyacs, entreu. Qual... Xic , Ma-
drona... La Cella, la Calia y'Ia ooalna. Fen­
dreu quoloom, no fa? l 'unye l la no mancava 
altra cosa y nu h i h a g u é ra ice i . Els va i-mpè-
nyer a dintre; ala feu saure. Sobre la taula 
esterrejada da bell nou, flalrosa encara de 
s i b ó y torra d'escud-lles, l i i e s t engué unes 
eittoballea da draps de casa, y, mentrea el d i -
do tompl ia l por ró , 0 la anava traient aveilanes, 
ra ima pansits, llangoniasa, y ab una ganiveta 
da quatre pams feia llesques de cap a oap dol 
pa, un pa colossal, de formont senae barreja 
d 'altra grana, pastat por el la , enfornat per 
ella, que eruixla empresonat eu els braasos 
molsuts, blancs y ferrenys que treballaven 
geaeroaament, ab coratge, com si volguessin 
atipar a un exercit famulonc. 

— O H à ia v i l a ora l luny; calia fer cor. 
Y mentrea els obligava a poudr t de tot a b 

r -nys carinyoaos, munassant e n f a d a r à s si DO 
obe ï en , explica al aacerdot la llarga his tor ia 
da l didatge do Cèlia . Ah! era petita la p· .br ia· 
sona; era un n a p a r r ó , n i n g ú creia que p u g u é s 
viure. N o r a b r à les nits passa.los aprop la l la r , 
breasantla, mentros aliava' l foc, un foc com 
un Infern, pe rquè ' l frot era espantós , y a dal t 
en ics cambroa el vant gebrat l l i entrava pels 
esborancs do lea teules. 

—Xingú sab lo que ho patit per olla, p o r ò 
B ha fet nua ga:ant minyona y aa plagoia y 
bonica! Oi , mossèn Joaquim, qua es ufanosa 
y guapa la Ceila? 

Kl sacerdot signava que sf, quo s í , y com 
negui tós , mirava a fóra, vers l 'hor i tzó p à i i d 
da la tardo morenta. 

Era tard: l 'ombra de los montanyea, solem-
niu, y pausada, invadia 1 pla e s g r o g u e ï t per 
la l l u m de l sol. 

Cè l i a havia anat a aatornailarse a un pa l le r 
y'a I i·iisava brassades de palla per aobre 
«fra <ï';an ora petita, ï ^ m o fer ca» da l » p r 3 s 
sa do aoa cosins. 

A la fi emprengueren la davallada per un 
camf r o o ó a y a l x a r g a t l a t La d ida empenyia a 
Cèlia por la cintura y la noia robequejava. 

— V u l l quedarme: digueu ala mous pares 
quo estic enaigada, ben enaigada y que la d i -
deta mo.onidar* y ' m g n r i r i . . . aneuson... anou-
son...— 

A mossèn Joaquim, un bon tros endavant, 
se l i enfosquia la oara. 

—Cansoneja, Colla, y l s teus pares estaran 
ab Ànsia.— 

La dida ros tà sola batent l'espai ab ses mo-
naasaa, fénte lahi a d é u y eagargamellantso 
cr idant qua tornessin s o v i n t 

Ella aprotaren el pas ferm. Les poUtonos 
sabates de Cella ensopegaven en els rocs y 
relliscaven en el I luoi de la pendent arglloaa 
del oam(. Estava excitadala y s'ho prenia a 
broma. El seu eoaf la mirava arrutxat , com-
móa, recordant l 'historia del didatge. Ah! ara 
petita la pobrlasona. LTiauria ajudada de bon 
g r a t A q u e l l sol infernal que la feia t intine-
ja r orudelmaut, la causava massa y an e l l II 
sobrava seguretat y energia... Penjada a aon 
b as no i i pesaria gaire m é s quo les toies que 
ela adolescents rumbegen en les profassons. 

E s d e v i n g u é on real paa: passft mossèn Joa­
quim, passà l'Elena, mestra en aqueixes co­
ses, p e r ò Calia r e s t à a l 'al tra bauda d ' e s q u » . 
na a ia Totja, entrctenlntas en abaatar les 
CHitaanolles deia rebrolls de roure quo om-
muradaven ol oamf. Renunciava a seguiries, 
queixantsa do la poca o o n s l d e r a c i ó que'is dos 
germana l i guardaven, deixantla aixf aban­
donada. 

Ab una llestesa apassionada mossèn Joa­
quim t o r n à enrera y a l l a r g à les mans a Ce­
lla, qu i l ' B p r e n g u é afanyoaa y aa i t l ronà gen-
l i lmon t per aobre ia fanguora. Apréa remer-
oia ai sacerdot ab un mi ra r l lumfnlo y aon-
zillament, g a i r e b é distreta, en lassa son bras 
•ielloat y tionjo com tija do l l i r ab el brae 
for t y m a a e u i ó a de »on oosf. 

Fou un impula tant ple d' ingenus eonflan-
sa, qne e l l r e a t à contontiasim d'haveria me­
rescuda. 

Una dolcesa influïda s s r p e j à per ses venes 
y son cor e s d e v i n g u é t r è m u l com un auce.l 
manyso dintre unaa mans acaronadores. 

L ' e n d e m à ' l record d'aquella ontremaliadu-
ra'Is feia encara ditxoaoa y rumiaven el dia 
quo podrien ropi-tlrla. Ela havia enl laminat 
el bon tracto de la dida; el neguit do la tor­
nada; la por de que'is sobtés la fosca antre'l 
gran mister i dol camp gebrat y la revifaba 
d 'amor g a r m a n í v o l qne'ls p e r m e t é unn bella 
estona barrejar la tebior do .lurs cossos, ofe-
rintse mutual apoi pera vèncer unes penali­
tats que's oo nplavion on exagerar, oreientso 
heroea d'nn oonte de fades, perduta eu les 
iuolementes ombres eapTesprals. 

Y la dida t i n g u é ooaaió da v é u r o e sovint. 
L i dedicaven un dio per setmana y ella pre­
vinguda els amania nu brenar espicmlit. 

Cel·la, eu plena poesia pela aona quinzè 
anys, dal la pela cargola y petonejava folla­
ment a la bona d ó n a carta cop quo nq.iesto U'n 
guisava. Les brenades de oasa ia dida eren 
pels tres germans petites disbauxes en las 
quo iraguojaven y reien m é s quo mal. Àdhuc 
a Lena pordlu son aire miatia y ajudava a 

Cèlia a far ontremaiiadures. 
Mossèn Joaquim mal trobava tant bella­

ment i n g è n u a a sa cosina oom eu altars oca­
sions. 

Fugia d'olln oert aire senyor l l y pro lonclós 
quo a voltoa feien anspirar a l sacerdot y li 
amargava la joia dol viure com si una gran 
disKort el m o n a s s è s . 

Veritat era que l 'encís do Colin a cala dida 
ora tant p o d e r ó s que a l l í tota restoven mi-
ràn t sa l a ah In boca oberta y la fesomia res-
piandonta. Àdhuc la mare de l didot . adolida, 
aclaparada per una vellesa maasa l larga, que 
romania en un r a c ó de mina oomptani els 
any» ab t r àg ica immov i l i t a t , ara endolsia la 
e x p r e s s i ó da sn oara y'Ia m l s a b ribets sagno-
soa s» desantelavon capiiua d'aqueU r e m o l í 
de vida que soro lava i ambient peaat y om­
brívol suara aulr ia t i t per 1 espiar eonliuu de 
la mort . 

Quan les palidoses de la posta alletaven 
l'espai, foion son re torn T al tra volta ' l e a m í 

pe. r^góa flagellava "s ponels da Colla y al tra 
volia ella cercava In fermesa de son cosí y'Ia 
dos en lassaven Pura brassos ab la eenzlilesa 
d'an hàbit , mentros la Lena so' a h l juniava 
• aon entorn reclamant, t a m b é , la seva part 
de proleooló y de cnrluyo. 

Arr ibant a vila's separaven comraosoa, sen. 
t in t quo s'aimavon nb més tendresa ap rè s do 
aqu ^ i n p e t ü a l l iber ta t que tenien que ama­
gar :i tollioiu. 

Y així finia ' l davallar Inconeaient d'aque­
lles ires ex i s t ènc i e s en i'bora solemnial ou 
qae s condorm la terru. 

PRUDENTI B E R T R A N A 

El poeta dels humils 
SHbou quina es is pr imera v i r tu t do tota 

l'Obra do rigiesiaa? Doncs ea l 'amor, ea a di r , 
l 'amor humani tar i , el 8«nt lmont actiu de la 
germanor do tots els homes, y fins do l 'home 
ab les cosea: es un posat d'home fort , enter, 
n i t on la con t emp lao ló do In v ida . 

Això ha traspuat sempre de los obres do 
l lglei i ias , Uns d'aquallea qnó semblen inspl-
redos en testa .bon contraries an aquell aen-
ttlflint. Uns en la sà t i r a méa amarganta, ílna 
OBTliimno méa esbogorrata l ' i nd iv idu i r iom-
faai; sempre, en el fons de qualsevulgu de 
aquestrs coses hi ha una à n i m a fortament 
enternida, quo tesi, sà t i r a , h imne o contem­
pla ' Ió, lo ; ho rosol on amor: totes les seves 
aetitals se defineixen en el geat de l'homo 
q u t abrassa. 

Y això's veu Uns en la seva figura perso­
nal física; m i r è u s e l : ea un homo a l t quea 
cor .i pera abraasar ala m é a petits: aa una 
4É[a ferronya quo sompro es tà a punt de plo­
ra r lo bondat, de p l à n y e r a a lgú; p e r q u è o l i 
ba vial el dolor de a In vora, y fins quan no i 
ven el pressent anega t d in t re do cada pit, 
dintre de e da casa tancada; y s a b quo mai 
p ianye rà en và, p e r q n è sempre h l ha a lgú de 
plà i.vor. Encara q:io no senti queixarse a 
ningú, va pel m ó n Jient: pobrotsl pobrets!. y 
eatà segur de que a cada instant a a n t i r à 
••roncar un plor retingut que sa paraula pie-
toeu i loBl i inrarà . 

Aquest os ol mister i do l ' a t r acc ió social qno 
j M ' l g eaias y i secret da la seva popularitat. 
Ife hi ha res mós popular qua'i dolor, y'l qn i 
oleonoix ja té obertea les portes dol cor del 
n |b le , y qui ' l sab p l à n y e r ja se'l pot tenir per 
ban guanyat P e r q u è ' l poble té un gran ins-
t i p l por conè ixe r qu i són ela aeus, y a la cur­
ta o a la largn Is t r ia bé. 

A l iglesias l 'ha t r ia t b é , tot desseguids qno 
l'ha conegut; pe rquò ' l seu tresor ile simpatia 
Off tant aboiul·int, que nl un moment pot ama­
gat o, y a les quatre parau'os que teniu ab 
S o s b s c s obri'S, sabeu desaegnida ab qui 
parleu; y mai mós vos enganya. 

Fer això do tota els po loa catalans oli ea 
a tm^s popu ar : y a>xò ea jus t íc ia del poblo. 

Y jo voldria quo aquesta jus t íc ia fos cada 
4tta més eflcàs, méa activa, m é s trascundon-
tal; que'l poblo t r o b é s au l'Igloalaa el seu ho-
roe complot. 

JOAN M A R A G A L L 
tfoy·· hre. IO;MÍ. 

IOTES IVART 
Vnci'U-oa de V I v o Pascua l .—X la Sala 

Pares exposa aquest a r t i s ta raerítíssim 
alguns qnadros a l ' o l i , r e c o r d d s la seva 
estada al P r i o r a t 

L 'a r t i s tn ' s presenta en aquestes obres 
en ona d i v e r s i t a t d'uspectes lu torossan-
tfsafans. 

Es aquest I v o Pascual u n j o v e al t , do 
robus ta figura, barba p lena y m i r a d a i n -
finaaa, flns a essor poruga . Recordava j o 
l i seva fesomia do m o l t temps en t re los 
fesomies d » coneguts da l ' e t z a r y la salu­
dava baua lmeut , r emarcan t t a n t sols la 
bonda t d 'aqnel la fesomia d'apftstol j o v o . 
Un d i a , n o fa m o l t temps, me v a n c r i d a r 
l ' a t e n c i ó uns quadros de l ' I v o Pascual 
qua estaven exposats a la Sala P a r é * ; me 
va c r i d a r l ' a t e n c i ó , r e c o r d o ai) oompla-
oenoia, una fac tu ra s im p le y d e l í c a d í s s í -
ma, p lena de b o n d a t y serenor, u n am­
bient , p u r a m b i e n t p ie tosament r e p r o d u ï t ; 
era boa b ó la s i m p l i c i t a t d ' e x p r e s s i ó s i n -
t ' t i « a l a qua 'm va fe r a r r i b a r a l ' e m o c i ó 
nbstraota. E n mi ts ; de iea br igades de 
p in to r s d e l nos t re r ena ixement , a q u e l l 
pe t i t quad ro , a q u e l l c e l b l au in tens , ab 
n ú v o l s rosa, aquel los masses d 'arbres mo 
van d e s c o b r i r u u amic , un bon , u n g r a n 
amic , y les paraules se me 'n van anar a 
pregun ta r q u i e ra aque l l art is ta, a q u e l l 
I v o Pascual ; v o l i a c o n è i x e r ara l ' home , 
v o l i a esser a m i c d ' e l l . F o u aleshores 
quan passejant me va ron d i r que a q u e l l 
qiro do temps r eco rdava y saludava e r a ' l 
p i n t o r de les s i m p l i c i t a t s , de les se ron i -
lats quo v a r e n o o m p l à u r e m . Y sense sa­
l u d a r a l ' a r t i s ta m ó s efus ivament , y sense 
p n r l a r l i do res, va esser m é s fonda, m é a 
intensa aque l l a amistat , vaga amis t a t de 
c i u t a t 

Y ab aquest r e c o r d v a i g en t ra r a la sala 
P a r é s , sabeut que h i hav ien exposades 
uuea teles d 'aquest p i n t o r . Y p e r sobre 
de to t , fo ra de va lo rac ions t è c n i q u e s , p e r 
ia pura in t ens i t a t d e l sent iment , me v a i g 
end inzar en una so r t ida do l l u n a , u n h o r -
mosfa im quad ro en t re dos Uums. 

Ea I ' b o r a exqu i s ida que canta V e r l a i u e , 
ol poeta de les i m p r e c i s i o n s . Una plana 
en a o l i t n t s ' e x t é u ca l lada com la b o i r a ; 
un quo a l t r e a rbre t o r b a l ' u n i f o r m i t a t do 
les t ona l i t a t s torroses, al l l u n y los masses 
accoatuantae en fosqueta t v i o l a d a y per 
fons ona r a t l l a do monlanyes , santes mon-
tuuyes de capvespre , i m m ò v i l s guard ians 
d'una se ren i ta t excelsa. Es l ' h o r a vaga, 
l ' ho ra i n d e f i n i d a , l ' h o r a en quo's desvet­
l l e n les à n i m e s de ls poetes, l ' ho ra eu que 
s 'encenen les tona l i t a t s v io lades , 1 hora 
do les f o s f o r e s c è n c i e s que pe rdu ren , una 
l l u m qae's m o r , l ' ho ra en que c a m b í e n 
los ombres de les coses, m o r i n t les v i o ­
lentes do les l l u m s de d ia , n a i x e n t les 
suaus de les l l u m s de n i t . E l s c o n t o r n s 
s i u d o d n e i x e n , els deta l ls s 'esfumen en la 
massa i n t e g r a d o r a , l 'esseacla de los coses 
s'esvaex y sols resta l ' idea de les co­
ses abstractes, la persona l i t a t d e l oon-
t e m p l a d o r projectantse en les mate ixes 
coses y donant m o v i m e n t a l ' i m m o v i l i -
tat. v i d a a la m o r t . L a naturalesa en la i ­
ra Vinceas de les vesprades y e m b o i r a 
suaument to ta ia p lana a r r an de t e n s , 
l ' a t i nòs f e r a es p n r í s s l m a y d i à f a n a , les 
l l ums s ' i r rad ien , les c la rors s 'escampen, 
e l paisatge s 'omplo do m i s t e r i . A l l l u n y , 
t ransparentant les carenes, s a'.sa esplen­
dent l 'e terna s i lenciosa , lu t r i s ta s o l i t à r i a 
de L e o p a r d i , e l poeta de les doloroses 
prec is ions . Qualque estrel la t r e m o l o j a , 
a l l l u n y se senten campanes, lentes cam­
paner que b r a n d e n n i o l a n c ' · l i c a t n e n t re-
membradores ; eu la fosca s encenen p e t i ­
tes l l u m s en-les d i perses masies. Y ' l p i n ­
t o r r e c u l l r e l i g i o s a m e n t aque-t a m b i e n t 
de tonal i ta t s , de sons 7 d ' idees en una 

o r a c i ó de co lo r s que es u n p s a l m d ar-
monies . 

V e t a q u í l ' ob ra ; v e t a q u í l ' a r t i s ta . Es tu ­
d i a n t t è c n i c a m e n t aquest quadro , es sor­
p renen t l ' e iec to o b t i n g u t oa e l p l a t e r r · · r , 
pe r uns refregats d o segona oapa obscura , 
sobro u n g r u i x de co lo r s clars , que des­
c o b r e i x e n ostries d 'ocres g r o g u e n c s que 
a l ' on t ie l l assa r les pet i tes I r r a d i a c i o n s 
sob re ' l c o l o r fosc (verds gr i sos y b laua 
gr i sos) do 1 h e r b e i , fon r a m b i e ï U h u m i d 
de les p r i m e r e s evaporac ions de la n i t y 
p r o d u e i x e n una i m p r e s s i ó merave l lo sa 
de p o i ' t i c a r e a l i t a t 

L i quad ro e s t à a d m i r a b l e m o n t c o m ­
post. L a sobr ie ta t de les masses, la coor ­
d i n a c i ó do les en tonac ions j u g a n t u n d o ­
b lo paper de c o l a b o r a c i ó p r o p r i a y do 
efeoto de contras t y p r o j e c c i ó do t ó . E l 
b l a u , e l b l a u do les dar reres c l a r o r s d e l 
d ia r e t l ec t in t se an i ' a igna qu ie ta y ol rosa 
m o r a t do l ' a tme t l l e r , rosa de l o o l o r p r o -
p r i de los amoroses f lors , a m o r a l a t pe r 
la b l a v o r do l ' ambien t , po r la l l u m b lan ­
ca do la l l u n a descomposta pels vapors 
de l ' h u m i d a a t i n ò s f o r a . 

T o t e l q u a d r o aquest g i r a a l ' e n t o r n do 
aquestes duos c o l o r a c i o n s , e l rosa de l 'a t-
n i o t l l e r y el b l a u do l ' a igua y d e l ce l , 
fentse v i o l e n t a an les t r a n s p a r è n c i e s ca-
rona ls de les montanyes , m o r a t fosc en 
les fondalades, b l a u rosa en els transpa­
ren ts hor i t zons y p e r d u r a n t la g a m m a i u -
d e i l n i d a en t o t e l paisatge. 

Sobrossur t en t ro les al t res obres den 
Pascual una v is ta p a n o r à m i c a do los p la ­
nes d e l P r i o r a t desde ' l Montsan t que 's 
presenta a p r i m e r t e r m e ab uns x l p r o r s 
que s 'amaguen da r r e ra mnjostuoses r o ­
ques de gr isenca e n t o n a c i ó . E l cel c o h o r t 
s ' en t reobro pern d e i x a r t ransparontar es-
meragd ines l l u m s , c l a ro r s do pedre r ies , 
v i v í s s i m s r e sp landors que no a r r i b e u a 
p e r t o r b a r Iea c o l o r a c i o n s de la t e r r a q u e 
reposa en o u s o m n i d ' Immens i t a t . 

Presenta a m é s , l ' a r t i s ta , una fonda lada 
do conte de pr inceses , on fosques c o l o ­
rac ions . A p a r una v i s i ó de l l egenda amo­
rosa desvet l lada ou l ' o m b r a d e l d o s i t g . 
E l co l es l l i s y opac, los c la rors vet do-
ses: les masses s 'unoixen en la c o m u n a l 
c o l o r a c i ó , els ve rds so f o n e n ab als t o ­
rres , el r o i g s'osoampa en els ocres; la 
l l u m opaca y verdosa o o m t ransparonta-
da en t ro u n i f o r m e s n ú v o l s , ho i u v a d o i x 
t o t c o m b o i r a t r i o m f a d o r a . U n espora 
sen t i r l 'oco l l u n y à d ' u n c o r n a n y o r n d í s 
y c r eu v e u r e m o u r o s les b ranques d ' u n 
t i l - l o v e r d sota 1 que reposa l ' e u a i n o n u l a 
pare l la . E l l u n ga lau d ' I I e l u e , e l l a l'oa-
pec t ro do la p r incesa aquel la da ga l tos 
h u m i d e s y p à l i d e s q u e ' l « r a n poeta das-
v o l l l a en sa s u b l i m balada... E u somni s 
he v i s t l a filla d 'un rei...-> 

E u e l p r i m o r t o r m o d'aquest q u a d r o 
l 'ar t is ta 's presenta q u e l c o m i n d e c í s en l a 
r e s o l u c i ó tócuioa . y flns an l 'efecte do 
c o m p o s i c i ó . 

Presenta m o l t s a l t res obres , u n paisat­
ge ab x i p r e r s a p l e j o r n , dos quad ros do 
sol , a l t res paisatges ab l l u m d iversa y u n 
p e t i t e s tud i p l e d 'encant y do v i g o r . U n 
c o l b l au Intons se re f l exa en l ' a igua y u n 
maofs do n ú v o l s blancs y qualques masses 
de v e r d o r m i t g p a r t e i x e n aquestes b laves 
c o l o r a c i o n s p a r i o n e s . L a t è c n i c a en aquest 
q u a d r o d i f e r e i x q u e l c o m de la dels de ­
m é s , y pe r a i x ò m e r e i x especial a t o n c i ó . 
Es casi tota la t è c n i c a d ' o s p à t u l a , o l o o l o r 
se presouta en plans en l l o o de les r u g o -
sitats de les a l t res teles, a l o o l o r mo l t e s 
vo l t e s s 'une ix pe r e l m a t e i x efecte de 
l ' e s p à t u l a d o n a n t marb re j a t s d ' en tona­
c ions d iverses que en l ' i n t e g r a c i ó t o t a l 
s ó n de b o n i c efecte. E l r e f l ex dels a rb re s 
on l 'a igua 011 p r i m o r t e r m e queda a d m i ­
r a b l e m e n t m o g u t merecs al g r u i x do oo­
l o r c lar , ocres y g r o c s que de ixa e n t r o -
s o r t i r l ' e s p à t u l a do v e r d de la t o n a l i t a t 
re f lexa . 

Aquesta es l obra , doncs , do l ' I v o Pas­
cua l . Pe r l 'esfors quo representa enver s 
una p o r s o n a l l s a c i ó a r t í s t i c a , po r la l l u i t a 
h e r o i c a y la s i nce r i t a t do l ' au tor , ca l es­
pera r noves obres quo v i n g u i n a f o r m a r 
y r e f e r m a r ia nostra à n i m a n a c i o n a l p o r 
l ' i n t e g r a c i ó do la d i v e r s i t a t d'aspectes 
personalfssims, de les i n d i v i d u a l i t a t s ar­
t í s t i q u e s . 

J o a n Bai-cas.—Presenta una g r a n co -
l e c c i ó d 'aquaroles y paisatges a 1 o l i . T o ­
tes les obres d e l s enyor Baixas p resen ten 
los mate ixes c a r a c t e r í s t i q u e s de vague ta t 
a r t í s t i c a . Potser una m a j o r c o n o e n t r a o i " 
on la p r o d u c c i ó ser ia n a u v a l o r a m e n t de 
los obres p r o d u ï d e s , f e n t m é s in tensa 
l ' e m o c i ó que desi t ja p r o d u i r . Es u n do-
focto p r e d o m i n a n t en els nostres ar t i s tes 
aquesta r e p r o d u c c i ó d ' e l l s mate ixos o n 
les mate ixes obres , y aquesta a d o r a c i ó 
per la quan t i t a t mes quo pe r la i n t e n s i t a t 

• • 
J . Domeuge. — Paisatges o l o t i n s b r i ­

l lan ts , enxarola ts . L a fac tura es l a ma­
te ixa do l 'escola o l o t i n a quo va o o m e n -
sar on Vayreda . T o t es i g u a l en ois p i n ­
to r s paisatgistes o lo t i n s : Ta v i s i ó l a ma­
te ixa , la t è c n i c a i g u a l , les c o l o r a c i o n s 
v i b r a n t d ius de la ma to ixa g a m m a de l g r i s 
la paleta de tona l i t a t s ia ma te ixa . Pe r so­
b r e de t o t es ben s i m p à t i c a la nota d'a­
quest? ar t is tes o l o t i n s , g e n t do fe, bons 
he rml t ans de la naturalesa r i a l l e r a . 

P e r q u i ha v i s t ois camps da f a j o l on 
flor y la b o l l a s i lue ta do l b o n Berga, sem­
pre t i n d r à n r e c o r d s de tendresa aque l l s 
cels y aquel les l l u m s dels paisatges 
d ' O l o t 

J . M." R O V I R A L T A 

ELUU 

E L L . 
ELLA. 
E L L . 
B L I X 
E L L . 

EIXA. 
ELL. 

VETLLA D'ISTID 
D I A L B O D R A M A T I C 

Rm.—Al cap r a r f i l t lm , no som 
filis de la terr.ri 

ALLNBUS.—B(, Rita: però tonlm 
llunyà paremiu ab al e«l y ^ 1 ta 

Ubaen, U ara B l̂f, aeta XII). 
L ' a c t i ó ' t lUieurotlla eu HM •ehnlel», S'ttsaí 

aprop del mar, no gairo l luny <le la poblaeéó. 
L'escena repi&smUa el menjador de la rata, 

mot. ben amohlxt.i 'na porta a e a l n collat g a l 
fons u n haJc6 ample.que aaM aMMo obei l.Se vern 
més en l l à et mmr ea lmói .qw· la lluna plateja. 
IA» l l una es clmea, es blanca-. Un epar t i l de 
llums elèctrics datin eiaior a Peetaneta. 

E L L # E IA tenen a tomin, ac 'bamt de pemdtVt 
ca / t Un motnemi de Hlenei... 

ELLA. Ea tàe 100 t penantia aquest vospro. 
Es t à s embadalit . En q u è penses.' 

E L : , . (Somniós), No penso en ros... (Després 
d 'un insiant, ma^umolmen í ) . Eo res. 

E L L A . Sempre que paasts la tardo l l eg in t 
ois teus l l i b reo axtrauys, to auo-
oeelx lo mateix. 

E u . Quò aaba tu! (Í'OMUJ. 
ELLA. ( N ü viosa). Paria, home, aue aixf sem­

bles una e s t à t u a . Me fas posar ne-

Suitoaa. 
UH pensant en mlUtS COSÍS). Uuè lo 
buig da dir? 

ELLA . JfiratUi-ai exttangada, ab ceri enuig, 
dfispris d'nns quants segon;). M>-
grada la proguuta! iDilenei). 

EIX. (Ci ,dant fort). Noia!... Minyona!... 
ELLA . Per qnó la crides? 
E L L . Porquo t i v g u i tot a i x ò do danuiu* la 

taula. 
ELLA . Quina praaaa! 
E L L . Fa nosa. (Vur i silenci^. 
ELLA . Q u ò •u·'n diua do l 'aroma dol cafè? 

No has notat que no ea ol mate ix 
safò dol» a troa diea? 

E U . No m h i ba flxaL { S m l la minyona 
i * , l a iu>rta da Vesquerra). T r e g u i 
a i x ò y deapari lau lo desseguida. 
( L a mtnyona d è s p o t a taula. Silenci. 
K l l s'aixeca, se d ingem a l balcó y 

• l'obro d« bol • bat. Un ample ra ig 
de l í u n a penetra en el monjiulor. Se 
percebeiv la remor ofega*la y monò-
tona de l'onatge. La Minyona so'»» «a 
per la mateixa pnrta, eniítot Umlst ' l 
servei de cafè. E 1 gnatla enlòra . Da 
sable, se g i ra y d tn a l a teva esposa). 
Vine.. . 

(Aiaocaatsa y anant cap a l balcó). Q n é 
vola? % 

(Exlenent el brat). Guaita... 
A ont? 
A ont?... En fóra. 
(Car ínyosa) . A la mar? 
A lot arreu. Gnnita ia mar, y la plat-

xa, y'Ia jardina d'aqui baix, y la 
sarra d uilA l luny. . . 

Sí, ai... La sorra d ' a i i à i lnny. . . 
(Enretira la taula a una banda, níjafa 

u n balanci y ' l porta a l eoetat del 
balcó). Agafa l 'n l t ro balanci. l 'òr tol . 
(E l l a obeeix). 8«u... {Qneden sentats 
davant per daoant, als <los coslaLs 
del bahó) . No oa ver i ta t quo nc|uosUi 
ni t calmosa os plena do inujoslaty 
d'hormosura? 

ELI.A. Ja ho oreo. 
ELL. SODIB?... K l m u n n n r l de les onea se 

percebelx com somort reriSÓ do 
veus perdudea... Lo c laror blanca 
devalia y tot ho inonda auaumeul... 
Els perfums dolicals suren pur l ' a i ­
re... Malnnailes do f rewor n l lor en 
la quie t i i t do l 'ambient tebi.. . Ea 
admirablo ' l quadrol 

ELLA. Pera p i m a r l o caldria un gran pintor . 
K'-'-. E l mós gran dols artistes no ' l snbrln 

pas pintar. Uopresantarla no m é s 
que una part d'aquost conjunt mag-
nfflo... Podria por ventura donar 
Idoa deia sorolls que se senten, de 
l 'aroma que asoamponola jordins , 
do l 'onejar agitat ae l 'alro, de l'o­
nejar t ranqui l de la mar? A la se­
va paleta, pobre de colors, tampoo 
hi t robaria ' ls matissos justos, ade-
quata a la real i ta t qne'ia noatrea 
ul la contemplen... Guaita, gualtai... 
Aquesta os la n i t d ist in quo des­
cr iuen els poetes! 

(Sihfici . EU m i r a a b d s u o c i ó l'espedael" 
august de la naturateta. Rlla's re­
penja en el balanci, y's gronxa. Des­
prés el l s'aixeca y fent g i rar u n res-
ídr t , apaga'ls l lums e&etrics. L'es-
tancia s'omplena ile l a claror blan­
quinosa de la l luna . Sn u n rellotg* 
de la població louqen les d i u ab Ien-
t i lu t . Dovegades la remor de l'onalga 
se sent méa forta, y's torna a afeblir 
desseguida). 

ELLA , (A mi l j a veu). Has apagat ol l l u m ? 
Eu.. Bf. 
Eu.A. (A6 accent de voluplat). No fossis oom 

en altres nits, qne un pic el l l u m 
apagat, fas caure una pluja de pe­
tons damunt loa moveu galtaa. 
A v u i h i ha massa claretat y'na po­
dr ien veure desde baix el pnsseig. 
Ajus tem ol balcó. . . (Va per ferlto, y 
ell It ilelé laacció). 

ELI , Noi SI no es per a ixò quo avui apago 
e l l l u m ! 

ELLA . Ab, no?... Ja te'n vola anar ai l l i t? 
(Alsantse). Com vulguis . 

E u , (Fetula seure). No, noi... No m'onlenal 
No 'm oomprena! Es un enpl icl pera 
m l que lu no'm s à p i g u e s unloudrot 

ELLA . Qnè deeitgea, OODCB? 
E L L . Desitjo quedarme. 
ELLA . Quddet. 
E L L . (A6 vwUneia). Toia dos! 
Eu.A, (Deseoncertada). Es tà bé . Quedemnoff. 

(Ourt silenci. EU, malhumorat, pega 
MN cop de puny damunt do la taula). 

ELLA, Tena ones rldieolesee devxgades... 
ELL. NO l 'enfadla, per xó. D lapnòaem. 
EIXA. (Dolsamenl). Si no m'enfado.. Es que 

em deus trobar l lot ja , aval . 
E u » Lletja? 
ELLA. SÍ, p e r q u è no vola beaarme. 
ELL . Y no ha ig de vo gner!... (S'acosta an 

ella y l i dona u n }>eló a l front). 
P - r ò ara v n l l eontnmplar la ni t . 
V u l l oxtxndrn la mirada al ile fóra. 
T u m'haa <racompanyar on aques­
ta c o n t e m p l a c i ó que no exc lov ix 
les b · s a d · a (&asseu en el balanct). 
Boianitml que en aquests inatants 
les b o s a i l e s a ó n pures... aòn caataa... 
La s e r e n i í a t eapi r i i i ia l de la u l l fa 
emmudi r la veu do la carn... 
Bnnades puras y oaalea, dina? N l 
que fóss im promesos! Encara'111 fa­
r à s r i a re , l u , a r n i . { ü s t l a i a en una 
r i a l l a 1 -r-i'.al). 

Doixrao p a r l w y osoò l t em, quo al a 
la taula ho 00RM, ara sento un do­
sitg veemenl de pur lar , d'endros-
aar a la n i t on cant a mit ju m a , a 
mil ja veu: que ea aqu^aia l 'hora 
deia mlat. rie... (Una paui · i ) . fü, s í ; 
eu aquosts inomonts l ' amor p « r d 
material i tut , y de g o i g a·-nKnal se 
converteix en dolaa es t i enac ió rea-
pectuoaa... fií(/(i/a les tnnn i d'ella, 
que se l i .icostn fent cór re r el hahmct). 
Ara mateix jo pno pasaar le-» mana 
por la teva c intura y resw·g l i r la 
eurva de las eadores; poe r. poojar 
ol oap damun t dol ten pit y aenllr-
De I r í t m i c inoTiment pa (dinat; 
puepoearo'e ninns l l a r l ao ireodete 
taas l lavis . . . 

ELLA. (Sense enlendrel. nb voluptuós aecenQ, 
Y p e r q u ò no ho fas? 

E u , ... y, orauma, ai IK> fes. no • v p · r i m a o · 
tarla ni un aol Impuls vuluptu4s, 
ni un aol ospaoma ae ileaitg. (EUa 
el m.ra ab esAranyesa y d 'Hjuil) . La 
vi-·ia se'n va ondall, oarcant nOaa 
plnera d ' soonegiits y noviia cnaaa 
ignorades, volKaani oosò fa^ r ^ l a f l -
nit in r ia l l · le al qno'is mous ul ls 
envien una mirada de fouda aoyo-
rausa. MVntra dina al «or noa 
mana do Iflatasa senae aofrlmont 
que jo no cacnl.iaria p«r l·ilea los 
al griaa jautec. De qnè 'na aorvl-
r i - o lea alagrlna «1 no po/uoaafan 
repeaar ra a<(unetaa bomr de me­
langia com eu ua I I t parfi rnat y 
flonjo'.''('''"«/" «i» n**** m'ontemtt 
de eantaur.l, y ell d iu nb «... ) KW .. 
Ea qua n » m afteoltort Ea quo n i 
siaquera la'oacoitoa'/ 

ELLA. (Sui/a·t'i.) Si, home... 
E L L . No, que no m scoltea! Qa« deia j e 

araV... Q u è deia? 

ELLA 

ELL. 


